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RESUMO: 
O ensino de Ecologia deve estar constantemente atualizado e merece um maior enfoque quando se trata do tema, promovendo mudanças pedagógicas e que possam auxiliar na transformação de uma prática que possibilite envolver todos os níveis de ensino. O presente trabalho expõe uma pesquisa de caráter documental que investiga concepções de ensino e enfoques didáticos utilizados no ensino de Ecologia. O objeto de estudo foram os resumos publicados no Congresso de Ecologia do Brasil entre os anos de 2003 a 2015. Ao todo foram coletados 10.065 resumos e analisados 31 que tratavam do tema. Após a análise foram identificadas as concepções que apontam para a predominância da concepção técnica (42% dos trabalhos), seguida de empate percentual para as concepções críticas e práticas (29% de trabalhos em cada uma). Assim destaca-se a existência uma preocupação em diversificar as abordagens metodológicas e os enfoques dos trabalhos em relação ao ensino de Ecologia.
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1 INTRODUÇÃO
 A ecologia é considerada uma ciência recente, segundo Motokane e Trivelato (1999) sua origem data de 1866, ano em que o biólogo Ernst Haeckel formalizou o termo Ecologia. Esta surgiu com a finalidade de estudar as interações entre os organismos, favorecendo a compreensão dos diversos eventos ecológicos que se sucedem no planeta, como também permitindo a criação de uma maior sensibilização do ser humano com o ambiente em que este está inserido. No Brasil, a grande diversidade animal e vegetal influencia nosso dia a dia, somos alvo do turismo, da extração, de estudos sobre diversos aspectos do ambiente e também de modificações que podem interferir em nossas vidas (MOOTA, 1996).
De acordo com Silva (2012, p. 13) quando se fala em conteúdo de ecologia no ensino, é necessário o entendimento de que:

os estudos de Ecologia estão diretamente ligados às questões de funcionamento do ecossistema, é de extrema importância que as crianças e os jovens aprendam nas escolas seus princípios básicos e suas fundamentações teóricas para que esse tema transversal seja trabalhado de maneira correta.

Em relação ao ensino de Ecologia Cavalcante et al. (2014, p.3) enunciam que: “[...] os conceitos de ecologia tornam-se fundamentais para a compreensão das relações de interdependência entre os organismos vivos e destes com os demais componentes do espaço onde habitam”.
Em análise sobre livros didáticos de Ciências, quanto ao tema ecologia Selles et al. (2013, [grifos do autor]) conclui que os livros didáticos de Ciências, tendo a ecologia como enfoque curricular expresso em conteúdos de ensino a partir da década de 1970, podem ser  uma representação de mudanças que apresentam finalidades educacionais, utilitárias e pedagógicas.

Compreender os princípios básicos criados através dessa Ciência está relativamente ligado ao futuro do nosso planeta, pois são as interações humanas com seus avanços tecnológicos que podem ou não interferirem no restante das relações com o meio ambiente. Sendo assim, o professor deve assumir um papel de preparação e transformação no ensino, pois seguindo as ideias de Imbernón (2011, p.64): “os futuros profissionais devem ser capazes de formular adequações e de atuar de acordo com ás necessidades dos alunos e alunas em cada época e contexto”.

Trabalhar os conceitos de ecologia nos diferentes níveis de educação exige do professor um conhecimento específico que deve estar constantemente atualizado, pois as mudanças na Terra ocorrem ao longo do tempo, tanto por fenômenos naturais que podem afetar algumas espécies, quanto por modificações causadas por ações antrópica. Cria-se assim, um interesse por parte dos estudantes sobre o entendimento das problemáticas ambientais através de definições conceituais básicas. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN- BRASIL, 1998, p. 41) que registram que a ecologia serve não somente para “ajudar a compreender a preservação do meio ambiente”, ou seja, na verdade esta compreende todos os níveis de estudo das interações da natureza.

Segundo Motokane e Trivelato (1999) conforme citado por Verona e Lima(2016), há várias dificuldades ao ensinar Ecologia, entre elas:

não existem muitos trabalhos científicos interligados à educação; trata-se, como já abordamos, de uma área em constante evolução e muitos professores não contaram com uma formação inicial sólida na área, bem como apresentam diversos obstáculos à concretização de uma formação continuada e, finalmente, os temas socioeconômicos ligados às questões ambientais mudam de acordo com a atualidade, porém a elaboração de material didático é lenta, por consequência, ao ser lançado já está defasado (VERONA;  LIMA, 2016 p.1).

A necessidade da discussão desta Ciência em nosso país promulgou-se de maneira mais ampla com a criação da Sociedade de Ecologia do Brasil (SEB) que surgiu no ano de 1988. Segundo a SBE (2008, p 1) os principais objetivos da mesma são: “congregar pessoas, sociedades e instituições que atuam em Ecologia e áreas afins e incentivar, estimular e educar a comunidade, como um todo, em questões ambientais, também estimular a pesquisa e suas aplicações”.
Além de publicar uma revista brasileira chamada “Brazilian Journal of Ecology” a SEB realiza bianualmente desde o ano de 1992 o Congresso de Ecologia do Brasil (CEB), em que são apresentados trabalhos científicos da área. Este congresso reúne um numero expressivo de pessoas, instituições e demais interessados em: o incentivo e o estímulo à pesquisa através da integração da sociedade e de diferentes especialidades em Ecologia. Assim, acreditamos que para conhecer o ensino de Ecologia no País seja importante reconhecer as concepções de ensino presentes nos trabalhos dos Congressos de Ecologia do Brasil (CEBs).

Tendo como base a SEB, buscamos identificar, analisar e contextualizar a abordagem do Ensino de Ecologia, especialmente em relação às concepções e metodologias de ensino que estão presentes na área em questão como o tema de ensino em Ecologia está inserido. 

2 METODOLOGIA/ DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A pesquisa desenvolvida é de abordagem qualitativa e do tipo documental, conforme descrito por Lüdke e André (2001). Para tanto, nos utilizamos da análise temática dos conteúdos dos resumos publicados nos CEB, da SEB, que foi desenvolvida seguindo três etapas básicas: pré-análise, exploração do material e o tratamento dos resultados e interpretação, como explicitam Ludke e André (2001).  

 
O material de análise desta pesquisa foram resumos publicados no CEB, sendo que o mesmo não possui uma seção específica de ensino e/ou educação, tornando-se necessária uma leitura criteriosa de todos os resumos publicados que se inserissem ao tema de ensino de Ecologia. Os anos que participam da análise estão compreendidos entre 2003 e 2015, sendo que desde 1992, ano em que houve o primeiro congresso até o ano de 2001, não havia publicações eletrônicas disponíveis no site da SEB para análise.

 
De acordo com o quadro 1, foram analisados resumos sobre o Ensino de  Ecologia nos períodos entre 2003 e 2015:

Quadro 1: Distribuição dos trabalhos publicados nos CEBs e analisados sobre Ensino de Ecologia, entre os anos de 2003 a 2015

	Ano de Publicação
	2003
	2005
	2007
	2009
	2011
	2013
	2015
	Total

	Nº
de trabalhos publicados
	68
	894
	2.075
	2.013
	2.184
	2.030
	801
	10.065

	Nº
de trabalhos analisados
	5
	2
	9
	3
	6
	1
	5
	31


Fonte: Maciel, 2017.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Neste estudo, as regiões brasileiras que mais estiveram presentes nos resumos foi a Sudeste, sendo que o estados de São Paulo com 5 resumos dos 31 analisados e do Rio de Janeiro com 4, Pará , Paraná e Minas Gerais com 3 trabalhos cada estado, e na sequência Rio Grande do Sul, Bahia, Amazonas, Roraima, Espirito Santo, Paraíba, todos estes com 2 resumos e com 1 apenas um resumo o Distrito Federal . 

A análise dos resumos, se deu em relação ao ano em que ocorreu o evento, título, tipo de conteúdo, enfoque didático e tipo de concepção de ensino, dando origem também ao Quadro 2:

Quadro 2: Trabalhos analisados sobre Ensino de Ecologia, entre os anos de 2003 a 2015

	Congresso
	Titulo
	Conteúdo
	Enfoque didático
	Concepção

de Ensino

	2003
	EE

1
	Oficina Ecológica: Formigas Do Bosque

Da Ciência
	Diversidade ecológica
	Manusear corretamente os materiais e desenvolver da aprendizagem
	Técnica

	
	EE2
	Promovendo a educação ambiental através da ecologia

para sensibilização e conscientização 

sobre a questão

energética em estudantes no estado do Pará
	Impacto ambiental
	Conscientizar a nível

ambiental
	Crítica

	
	EE3
	Que animais da mata atlântica paraibana são

conhecidos pelos estudantes de ensino fundamental

de João Pessoa: subsídio para a educação ambiental
	Fauna
	Mostrar aos alunos o ambiente que os rodeia
	Prática

	
	E

E

4
	Mata: conhecer brincando
	Ecossistemas
	Integração e sensibilização do grupo.
	Prática

	
	E

E

5
	Percepção ambiental de estudantes e o tratamento

dado ao cerrado pelas escolas no Distrito Federal
	Biomas
	ações que visem 
uma mudança de conduta ética dos homens
	Crítica

	2005
	E E

1
	Produção de máscaras: uma técnica para difundir o ensino de ecologia, educação ambiental e para

Divulgar os animais do paraná.
	Fauna
	Desenvolver materiais alternativos para o ensino de ecologia
	Técnica

	
	EE

2
	Mergulhando na Lama: uma experiência de aprendizagem,

vivência e lazer no manguezal de Candeua-Curuçá/PA


	Ecossistemas
	identificar as

imagens, concepções e sentimentos ...

construção de conhecimentos biológicos, ecológicos e sociais do ecossistema
	Crítica

	2007
	E

E

1


	Estudantes de graduação em Ciências

Biológicas e suas representações de

Natureza: uma reflexão para análises em

Ecologia humana
	Conceito de natureza
	Discutir de Metodologias para analisar as representações

sociais do conceito de natureza 


	Crítica

	
	E

E

2
	Percepção De Estudantes Do Ensino Fundamental e

Médio Sobre Bioética e Conservação Ambiental
	Reino animal
	Identificar questões locais e desenvolver a sensibilização através de brincadeiras de reflexão
	Crítica

	
	EE

3
	Análise do Conteúdo de Ecologia em Livros

Didáticos De Ciências Da 6ª Série Do Ensino

Fundamental
	Ecologia
	Analisar o conteúdo de Ecologia em Livros didáticos
	Técnica

	
	E

E

4
	Aprendendo Ecologia Com Temas Socioambientais
	Meio Ambiente Ecologia
	Vivenciar temas socioambientais através de oficinas pedagógicas
	Crítica

	
	E

E

5
	Concepções De Meio Ambiente Formulados Por

Estudantes De Diferentes Níveis De Ensino
	Conceito de Ambiente
	Conceitualizar em diversos níveis de ensino
	Prática

	
	EE

6


	Jogo Didático - Ecológico Aplicado a Alunos Do

Quarto Ciclo: Onde o Bicho Mora?
	Animais e seus Biomas
	Dinamizar a aula através de Jogos Didáticos


	Técnica

	
	E

E

7
	Jogo Didático-Ecológico Aplicado a Alunos Do

Quinto Ciclo: Conhecendo a Nossa Fauna
	Fauna
	Proporcionar momentos de aprendizado e estímulo ao trabalho em equipe
	Técnica

	
	E

E

8


	O Ensino Da Ecologia E os Mapas Conceituais: Uma

Proposta Para Estudar a Percepção Ambiental e

Promover a Aprendizagem Dos Alunos Em Gargaú,

São Francisco De Itabapoana, Rio De Janeiro
	Ensino de Ecologia
	Construir um mapa conceitual partindo-se do tema

manguezal,
	Técnica

	
	E

E

9


	Mapas Conceituais Na Interdisciplinaridade uma

aula de Ecologia.
	Conceito de Ecologia
	Proporcionar uma

aprendizagem mais rica e estruturada para os alunos
	Prática

	2009
	E

E

1
	Ensino de ciências no município de Humaitá: uma analise do livro

Didático
	Ecologia e Questões Ambientais
	Abordar a análise 

dos parâmetros: Conteúdo Teórico, Recursos Visuais, Atividades

Propostas e Recursos Adicionais.
	Técnica

	
	E

E

2
	Educação Ambiental: Concepções Ecológicas de alunos que

Frequentam um Programa de Educação de Jovens e 

Adultos
	Conceito de Ecologia
	Avaliar suas relações com o meio ambiente,

possibilitando - lhes refletir sobre a necessidade de

mudar algumas de suas atitudes.
	Crítica

	
	E

E

3
	Inserção de Práticas Eco Pedagógicas no Ensino Formal para a

Construção de Espaços de Dialogo e Reflexão em Torno de

Problemáticas Socioambientais.
	Ecologia e problemas ambientais
	Práticar a Ecopedagogia - através de uma dinâmica,foram divididos

em três grupos.
	Prática

	2011
	E

E

1


	Reciclando papel unindo arte e ecologia na

Escola família agrícola Itapirema de ji  Paraná
	Ecologia
	Divulgar e colocar em prática a experiência em suas

propriedades, comunidades.
	Prática

	
	E

E

2
	Análise do Conteúdo de Ecologia no Material

Didático de Ciências do 7º ano do Ensino

Fundamental Adotado por Uma Escola da rede

Privada de Diamantina, MG
	Ecologia
	Analisar aspectos metodológicos e

pedagógicos dos materiais didáticos, norteados  por

critérios.


	Técnica

	
	E

E

3


	Representações do Meio Ambiente e Unidades

Ecológicas na História da Ecologia.
	Ecologia
	Pesquisar qualitativamente a análise documental  - Histórico do Ensino de Ecologia
	Técnica

	
	E

E

4


	Pesquisa em Ensino de Ecologia com os Conceitos de

Sucessão Ecológica e Interação Ecológica
	Sucessão Ecológica e Interação Ecológica
	Pesquisar e acompanhar

as pesquisas, por meio das reuniões de

orientação; e entrevistas individuais.
	Técnica

	
	E

E

5
	Estudo acerca da Abordagem do Tema Ecologia em

Livros Didáticos de Biologia do Ensino Médio
	Ecologia
	Analisar, descrever e comparar os conteúdos de Ecologia

 Em Livros Didáticos
	Técnica

	
	E

E

6


	O Jogo Didático como Ferramenta no Ensino de

Ecologia
	Ecologia
	Usar o Jogo Didático como alternativa

para a abordagem do conteúdo.
	Técnica

	2013
	E

E

1


	Entendendo Ecologia a partir de Jogos Ecológicos

Educativos
	Ecologia
	Contribuir para a importância do lúdico no ensino de ecologia através do jogo didático
	Prática

	2015
	E

E

1


	Ensino de Ecologia através da Conscientização

Socioambiental no Meio Urbano
	Ecologia e Meio Ambiente
	Dialogar de forma expositiva sobre o tema Conscientização Ambiental 
	Crítica

	
	E

E

2


	O Uso de Moldes de Pegadas de Mamíferos

Silvestres como Ferramenta Didática para o

Ensino e Ciências em Ecologia
	Fauna
	Confeccionar moldes com o auxilio de formas de PVC e gesso de secagem rápida.
	Prática

	
	E

E

3


	Uso de Telefone Celular Como Ferramenta

Pedagógica para o Ensino de Ecologia no

Colégio de Aplicação Instituto Santa Teresa
	Ecologia
	Dinamizar pedagogicamente o espaço de

aprendizagem através das TICs (Tecnologia da Informação)
	Prática

	
	E

E

4


	Análise do Conteúdo de Ecologia de Dois Livros

Didáticos Para Ensino Fundamental e Médio
	Ecologia
	Analisar qualitativamente de Livros Didáticos
	Técnica

	
	E

E

5
	A importância Atribuída à Ecologia, segundo um

Grupo de Docentes de Química.
	Ecologia
	Formar cidadãos mais conscientes e atuantes através do ensino de Ecologia
	Crítica


Fonte: 
Maciel, 2017.

Quanto aos conteúdos e enfoques temáticos dos resumos podemos elencar que Jogo Didático foi o que mais apareceu ao longo dos anos do Congresso, seguida por Livros didáticos, Educação Ambiental e Conceitos de Ecologia. Podemos destacar ainda que ao longo dos anos o tema Meio Ambiente foi se aperfeiçoando colocando em destaque conteúdos como: mudanças climáticas, reflexões sobre impactos causados na fauna e flora, e como o ensino de ecologia pode ajudar na compreensão destes. Quanto a formação acadêmica dos autores, o Bacharelado e a Licenciatura em Ciências Biológicas, seguida por Bacharel em Ecologia, especialização em Educação Ambiental, são os mais vistos nos resumos analisados.

Neste estudo, optamos por analisar os trabalhos tendo como referência as concepções de ensino dos tipos: técnica, prática e crítica, seguindo os pressupostos de Rosa e Shenetzler (2003), que descrevem como sendo a concepção prática aquela que gera um conhecimento de natureza interpretativa, ou seja, que é capaz de informar, e também orientar o juízo prático, a de caráter técnico aquela que resulta em um conhecimento do tipo instrumental, formando explicações científicas e ainda a concepção do tipo crítica que mediada por processos reflexivos, permite a comunicação juntamente com a ação social. Assim sendo, para análise dos resumos, retiramos inicialmente alguns fragmentos dos textos e depois passamos a marcações que denominamos enfoques, dos quais puderam ser apreendidas as Concepções de Ensino, numa razão de técnica 13:31, prática 9:31 e crítica 9:31. 
Quando falamos em concepção do tipo técnica podemos citar um exemplo de um resumo publicado no ano de 2005 que tem como título: “Produção de máscaras: uma técnica para difundir o ensino de ecologia, educação ambiental e para divulgar os animais do Paraná”, em que predomina as bases da concepção técnica, pois o texto infere sobre como deve acontecer cada momento, baseando-se em um cronograma, há a necessidade de elaborar uma instrumentalização para o ensino, em alguns trechos do resumo  podemos visualizar de forma clara que há um procedimento previamente elaborado em que todas as etapas são explicitadas e que este deve ser seguido sem alteração.

Já no texto: “Reciclando papel unindo arte e ecologia na Escola família agrícola Itapirema de Ji-Paraná’’ podemos notar um tipo de concepção de ensino prática, pois este descreve o envolvimento de toda a comunidade da região, formando uma espécie de rede de conhecimentos por meio de relações dialogadas, podemos afirmar que neste tipo de concepção aluno, professor e comunidade como no caso deste resumo, aprendem um pouco com outro, ou seja, compartilham e vivenciam novas ideias, sempre em contextos práticos, sociais, ou seja a prática é o centro do processo.

Quando se trabalha a concepção de ensino do tipo crítica em que podemos citar como exemplo o texto: “Percepção ambiental de estudantes e o tratamento dado ao cerrado pelas escolas no Distrito Federal”, podemos destacar como o âmbito escolar exerce importância na formação de atitudes positivas frente aos problemas enfrentados pelo tipo de bioma, pois quando estes recebem uma base teórica, podem exercer também uma concepção crítica que possibilite uma maior sensibilização e fomento de diálogo visando formações futuras que possam amenizar ou até mesmo modificar velhos conceitos. Assim, percursos de vida, itinerários formativos e ações são modificadas, numa perspectiva de transformação social, numa outra perspectiva, de racionalidade crítica (CARR; KEMMIS, 1988).
4 CONCLUSÕES
O Ensino de Ecologia é pouco estudado e não apresenta uma seção de ensino particular nos CEB, não recebendo um lugar de destaque que possa exercer interesse específico pela área. Novos estudos são necessários, tomando como espaço-tempo de pesquisa eventos e publicações de ensino de Ciências e Biologia, porém já é possível afirmar que pesquisadores de área específica e de ensino devem apresentar instigações mais aprofundadas do tema, dada sua importância na formação de novos professores e na prática educativa das escolas, bem como em relação a importância que o tema no Brasil e no mundo, uma vez que o meio ambiente e suas relações fazem parte do nosso dia a dia. Assim, tanto futuros profissionais como os que já apresentam longa carreira docente devem estar atualizados e serem capazes de abordar critica e reflexivamente os conceitos de Ecologia possibilitando uma maior interação entre a área de ensino escolar e de pesquisa e uma melhor compreensão sobre como abordar o tema.
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